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A Educação Inclusiva parte de uma concepção
de TRANSFORMAÇÃO no âmbito escolar, cujo
objetivo está em não se restringir somente às
necessidades especiais, mas ABRANGER
questões sociais e desenvolvimentais.

Entretanto, sua história de transformação
surge desde o fim da II Guerra Mundial, visto a
grande repercussão de pessoas acometidas
pelos ataques; e perpassa por inúmeras
MUDANÇAS de termos, formas de trabalhos,
aplicações e estudos.

Assim, com movimentos e conferências para a
INTEGRAÇÃO e INCLUSÃO de pessoas com
necessidades especiais, de forma ampla e
respeitosa a seus direitos, decreta-se a
Declaração de Salamanca em 1996, que vem
enfatizar e defender os princípios, as políticas
e práticas na área das Necessidades
Educativas Especiais (NEE).

L o u r e n ç o ,  2 0 0 0 .

EDUCAÇÃO INCLUSIVA



"[...] toda criança tem direito
fundamental à educação, e deve ser

dada a oportunidade de atingir e
manter o nivél adequado de

aprendizagem [...] toda criança possui
características, interesses, habilidades
e necessidades de aprendizagem que

são únicas..."

Documento de  COMPROMISSO MUNDIAL,
firmado em 1996, e que visa fornece diretrizes
básicas que garantem a educação e o
atendimento especializado na rede regular de
ensino com apoios necessários.
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DECLARAÇÃO DE  SALAMANCA 



INCLUSÃO

VS

EXCLUSÃO
 

UM  DESAFIO ENTRE
REAL E IDEAL.



A inclusão no âmbito da educação, envolve
uma reestruturação sócio-político-cultural
nas práticas escolares, em que muitas das
vezes são excludentes e elitistas, causando
assim o isolamento, o sofrimento e a
discriminação.  

 Neste sentido, 
a proposta de uma 
Educação Inclusiva coloca-nos diante do
desafio de transformar a educação, por meio
da  mudança de comportamentos e do
rompimento de numerosas barreiras
históricas e culturais, fortalecendo assim o
reconhecimento da diversidade.     
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INCLUSAO VS  EXCLUSÃO 



No que se diz respeito ao acesso e direito da
Criança e do Adolescente, entende-se
segundo a Lei nº 8069/90 que toda criança e
adolescente têm direito à educação, à
cultura, ao esporte e ao lazer, visando o
desenvolvimento deste para o exercício de
cidadania. 

Todavia, para que haja inclusão no ensino,
fora sancionado em 1996 a Lei nº 9.394 que
dispõe as bases e diretrizes para a Educação
Nacional, assegurando assim o direito da
educação especial em todas etapas do
processo de aprendizagem e acesso
igualitário para TODOS, disponibilizando
também serviços de apoio especializado no
atendimento à Necessidades de Educativas
Especiais - NEE.
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LE IS  E  D IRETRIZES  

"... Haverá, quando
necessário, serviços

de apoio
especializado, na

escola regular, para
atender as

peculiaridades da
clientela de

educação
especial..."  



A Psicologia no contexto educacional tem
como objetivo contribuir para o
aperfeiçoamento do processo educativo, no
qual se entende como complexo processo de
transmissão cultural e de espaço do
desenvolvimento subjetivo. Assim sendo, o
profissional psicólogo atua como um agente
de mudanças e facilitador de
relações/interações. 
Seu papel é ajudar na 
transformação social
 e  na luta contra 
preconceitos e
 estigmas que 
ferem 
tantas pessoas.  

PSICOLOGIA  NA  
EDUCAÇÃO INCLUSIVA   

A n d a l ó ,  1 9 8 4



Observa-se diante do contexto atual, a
necessidade de trabalhar a
“despatologização” e a desconstrução de
estigmas e preconceitos, uma vez que,
segundo Crochík (1996), se fazem presentes
mediante a um mecanismo de defesa que o
preconceituoso possui ao lidar com
situações alternativas e dificultosas, no qual
lhe gera medos, inseguranças e
vulnerabilidades em relação a necessidade
alheia.
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DESCONSTRUINDO 
EST IGMAS  E  PRECONCEITOS   



ESTRATÉGIAS
ENFRENTAMENTO

IDEALIZAR IMPLANTAR

ORGANIZAR

CAPACITAR APRIMORAR

MONITORAR

D E
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{{

{{
1º IDEALIZAR

2º ORGANIZAR

3º CAPACITAR

4º IMPLANTAR

5º MONITORAR

6º APRIMORAR

O primeiro passo é idealizar
uma proposta de

transformação para a
instituição. 

O segundo passo é
organizar, traçar metas,

observar e recolher
informações  sobre todas
partes pertencentes ao

núcleo escolar.

O terceiro passo consiste na
capacitação de recursos humanos
dos profissionais, para que, uma

vez que capacitados possam
disseminar o aprendizado aos

demais.

O quarto passo é implantar
as recomendações e o que

foi levantado no dia a dia da
escola

O quinto passo é o
monitoramento do que foi

inserido (implantado) no plano
escolar, para que haja um

acompanhamento na evolução
do processo.

O sexto passo é o
aprimoramento, ou seja,
manutenções ao longo do

processo. Para que seja
possível identificar se

realmente estão acontecendo
as modificações e o que falta

para melhorar. Ministério da Educação, 2014



A proposta de "Uma Escola Para Todos" é fruto
de toda essa luta e movimentos por uma
Educação Inclusiva, ou seja, uma escola que
respeite o direito à educação apropriada de
qualquer indivíduo, e por tal modo se adeque
ao que for necessário para que isto se cumpra,
visando sempre o desenvolvimento do aluno.

Entretanto,  se faz necessário a adesão de
novos métodos e maneiras de trabalho, a fim
de potencializar a adequação do currículo e
enfatizar um ensino significativo, para que
com essas transformações, torne-se além de
um ambiente de qualidade, um espaço mais
sensível e humano. Pois, como diria o
grandiosíssimo psicólogo e teórico Jean Piaget:

" O ideal da Educação não é aprender ao máximo,
maximizar os resultados, mas é antes de tudo

aprender a aprender, é aprender a se
desenvolver e aprender a continuar a se

desenvolver depois da escola."

UMA ESCOLA  PARA TODOS  



Mckean, jovem escritor, autista
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